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Projecto de Recomendação à Assembleia da República
Introdução
As medidas que a seguir se apresentam resultam das actividades de recolha de informação que os alunos em causa realizaram. Estas reflectem o modo como os mesmos interpretam este tema, o que está relacionado com as suas vivências, local de residência, no fundo o meio em que estão inseridos e a realidade com que se deparam no seu quotidiano. Como alguém disse “vejo o mundo como eu sou e não como ele é”…

Assim sendo a primeira medida proposta vai de encontro ao tipo de transporte que os alunos mais utilizam – autocarro escolar. Autocarros que são antigos e na maioria dos casos circulam em estradas que pelo seu perfil não são as mais adequadas nem seguras para um veículo com estas características. Daí a necessidade de torná-los mais seguros pois são frequentados por crianças e jovens que nem sempre têm consciência dos riscos que enfrentam numa simples ida para a escola. Um pequeno exemplo: houve alunos que referiram que os condutores por vezes colocam o autocarro em andamento com as portas abertas e alguns alunos ainda de pé, o que já originou alguns casos de alunos a empurrarem colegas seus para a rua…
A seguinte medida vai de encontro a um dos factores que mais acidentes causa: a velocidade excessiva. Como os condutores portugueses têm um grande deficit de civismo temos de encontrar maneiras de impor o cumprimento da velocidade permitida por lei. Porque não entrarmos também aqui na inovação tecnológica que se pretende para o país e dotar as nossas estradas e veículos motorizados para que de forma “inteligente” reconheçam a via onde circulam e permitam “alertar” o condutor para a sua condução não correcta? Assim, se o condutor em excesso de velocidade fosse fiscalizado por uma patrulha da Brigada de Trânsito, rapidamente a mesma poderia aceder aos dados armazenados no veículo e controlar o seu cumprimento ou não do código da estrada. Por outro lado, por vezes nas ultrapassagens e noutro tipo de manobras os condutores não se apercebem de outros veículos a circular na via em sentido oposto, porque o sol está a encadear ou porque se está num período do dia em que a luminosidade não é a melhor. Esta situação pode levar a acidente graves porque os condutores ou peões não se apercebem da real distância do veículo a circular. Uma medida simples que a ser adoptada poderia minimizar a gravidade de alguns actos.
A terceira proposta vai ao encontro da tentativa de solucionar um problema que anualmente faz inúmeras vítimas e em particular jovens. Achamos necessário que haja alguma forma de diminuir a velocidade dos veículos face à aproximação de uma passadeira. Por vezes por distracção, inconsciência ou falta de civismo o condutor não abranda e atropela mortalmente pessoas. Desta forma ao existir um mecanismo que avisasse da existência de um peão a atravessar a via talvez se pudesse diminuir o número de vítimas neste tipo de acidentes.
Por fim a actual comunicação social dá-nos alguns exemplos de condutores que infringem a proibição de entrar em vias rápidas pelas suas saídas. A quarta medida reflecte a preocupação dos alunos pois parece-nos que ainda não foram tomadas acções efectivas que possam minimizar esta situação e evitar consequências gravosas nalguns casos. Novamente com recurso à electrónica e às novas tecnologias poder-se-ia tentar minimizar as consequências deste tipo de actos.
Medidas a apresentar:

1. Obrigatoriedade de os autocarros de transporte de passageiros terem um sistema que impeça o autocarro de andar com as portas abertas, bem como o material da parte de trás dos seus bancos ser esponjoso capaz de absorver o impacto de um passageiro em caso de acidente e assim evitar lesões.
2. Os veículos motorizados (em particular automóveis) deveriam ter um sistema que limitasse a velocidade do mesmo de acordo com a via em que circula (pressupõe a existência de mecanismos nas vias rodoviárias que enviem um sinal electrónico ao referido sistema). Para ajudar nesta tarefa também deveria ser obrigatório que cada veículo motorizado tivesse uma base de dados que registasse dados como data/hora e velocidade (média, máxima, mínima) de forma a que as autoridades policiais pudessem controlar efectivamente se os condutores cumpriram as regras do código da estrada referentes à velocidade permitida nas vias. Além disto, os veículos deveriam ser obrigados a circular sempre com os médios ligados para que os outros automobilistas / peões se apercebam da sua presença mais eficazmente.
3. Obrigatoriedade da existência de mecanismos que enviassem para os veículos motorizados a informação da aproximação a uma passadeira para que o condutor se aperceba antecipadamente da existência de peões a atravessar a via.
4. Todas as saídas de vias rápidas deveriam estar equipadas com um mecanismo que informasse as autoridades competentes (Brigada de Trânsito, por ex.), da entrada de um veículo em contramão, e assim, rapidamente entrarem em acção de forma a imobilizá-lo o mais rapidamente possível. Também essas saídas podiam ter mecanismos de aviso (sonoros, luminosos…) e/ou barreiras físicas para avisar o condutor ou mesmo imobilizar o veículo em causa do perigo.
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